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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


O tristissimo acontecimento, que nos tomou 
toda a chronica do ultimo número, a morte do 
ar, infante D. Augusto, não nos permitiu que nos 
oceupassemos nella, como cra nosso dever é de- 
sejo, dum importantíssimo acontecimento diplo- 
máico, que é do mais alto alcance « da mais alto 
imerese. para a nossa ltteratura é para à nossa, 
arte—a convenção ieraria € artística celebrada 
com o Brazil em 9 do mez de setembro passado, 

Ha muitos annos que 05 literatos e os artistas 
portugues reclamavam instantemente om con- 
venio que Jhes garantisse a propriedade das suas 
obras no. Brasi que. no fim de contas é o víles 
mercado aberto 


os nossos col 
dese atado, 


NOS perfeitamente. ocioso estar a enca- 

Fecer os interesses enormes que da convenção com 
o Brasil devem resultar infallivelmente para as. 
nossas letras. 

o toda a gente sabe o Brazil É o unico mer- 
cado estrangeira onde os livros portuguczes tem. 
curso, & mercê dus grandes dimensões do Braz 
esse mercado podesse dizer affoutamente o mais 

— o importante que as letras portuguezas tinham a 


esta propriedade. pie 
cor a Eras, os portugues não ham à pro. 
Prisdadnde das sus obras no Brazil e não tendo 
Ea propriedade não a podiam ceder a ninguem, 
pela fato clurissima e velhissima de que para ca” 
dir Uma coisa, à primeira condição inispensavel 
étel e 
Apesar disto ser tão claro, tão logico e tão in- 
contestavel a ignorancia enorme que ha entre nós. 
ácerca das questões de propriedade. literaria, 
gnorancia mesmo em pessoas interessadas no as- 
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icordi, acabava de 


O sr. Ricordi ou outro qualquer editor italiano 
póde ter à propricdade das obras por elle edita- 
da para todo o mundo excepto para Portugal, e 
pet, Pasão amples afenre Portugal e italia não 

ver tratado de propriedade listeraria e de por 
conseguinte entre nós se não reconhecer o dircito 
de propriedade das obras publicadas em Italia, 
como em Ialia não se reconhece a propriedade 
das obras publicadas em Portugal E 

E desde o momento em que as obras iterarias 
e artísticas italianas. não teim direitó de proprie- 
dade reconhecido em Portugal, os auctores não 
podem nem ceder nem vender essa propriedade 
à pessor alguma, pela ratio olivia de que não 
tem essa propricdae. 

Em Portugal só se 
teraria das obras pub 

ez segundo as dispos 
igos 570 a ra do Codigo ci 
A propriedade d'obras publicadas em territorio 
estrangeiro só é reconhecida desde que com esses 
paizes ha convenções especises e é reconhecida 
debaigo das condições e formulas mesas convem- 
ões determinadas. 
“té agora Portigal tinha apenas convenção He 
com tres paires, a França, à Hespanha e a 
ica, e portanto só os auctorés ou editores de 
obras publicadas no termorio destes tres estados 
gozam do direito de propriedade das suas obras 
Em Portugal, é aindo assim esse direito é restricto 
a condições especines e sujeito no cumprimento 
das formalidades prescriptas nas respectivas con- 
venções. 

Oi edtoçes ou socios dobras pabi 
noutros paises podem fazer as declarações que 
quiserem, podem ceder ou vender à propricdade 
em Portugal a quem lhes approver, que essas de- 
clarações, cedencias ou vendns são completamente 
mulas em face das leis vigentes, não tem valor é 
importancia alguma 

exactamente isto o que nos acontecia no 
Brazil, é que vae deixar de acontecer d'boje em 
diante, mercê do tratado concluido, que garante 
reciprocamente à propriedade das obras lierarias. 
nos dois paises, fenorindo nós por emquanto o 
tempo de duração d'essa garantia e as formalida- 
des exigidas para a obter, visto 0 tratado não ter 
sido ainda publicado na sua integra, 

Dos tres tratados literarios actualmente exis. 
tentes, dois são quast identicos, os tratados com a 
França é com à Belgica : o da Hespanha porém 
é dilerente e é o que mais amplamente reconhece 
a propriedade literaria, não obrigando à nenhuma. 


propriedade Ht- 
s em territorio portu- 
do capitulo 


das 


jual destes dois typos foi 
irazil, em todo o caso fosse 
à diferença é pequeis- 


por um, fosse por out 
Sima. visto à lingua dos dois povos ser a mesma e 
não se tratar portanto do direito de traduccão, 
direito em cuja garantia mais divergem esses dois 


tygos de convenção, 

Na convenção com a Hespanha o diréito de tra- 
dueção da obra hespanhola pertence ao seu auctor 
como se elle fôra portugucz, & segundo as nossas 
leis, nas convenções com a França E com a Belgica 
esse direito só pertence aos auctores pelo espaço 
de 5 annos, e ainda asum debaixo de condições 
restrictas e especiaes. 

Em quanto ao direito 


de reproducção esse é 
rantido aos auctores Hespanhoes, sem a forma- 
a 
prazo que esse direito far reconhecido pelas leis 
Portuguezas aos auctores nacionaes, isto é toda a 
Sua vida e So annos depois da sua morte, e aos 
auctores francezes é belgas, durante O tempa que 
as suas leis respectivas lhos garantem mas.com à. 
condição de fazerem registar as suas obras nas le- 
gações de Portugal ou no Ministerio do Ftcino 

lentro do prazo de'3 mezes a contar da publica- 
são delas. 

Em qualquer dos casos portanto, ou se adoptasse. 
o yp9 da convenção com a Hespania, ou das con 


“om à Fiança € a Belgica pára a conven. 
ção feita com o Brabil, o resultado era o mesmo, 


porque com o Brazil não ha o direito de tradu-, 
eção, mas simplesmente o de reprodueção e esse, 
amplamente garantido em ambas com a differença 
de formalidade de registo, e por todos os modos 
essa convenção é um bentficio enorme feito aos. 
homens de letras portuguezas, alem d'uma gran- 
de obra de justiça, do reconhecimento do sagrado. 
direito que todo o homem que trabalha tem ao. 
fructo do seu trabalho, no producto da sua intel- 
ligencia. 


A respeito da sinistra tragedia no Tejo, que 
narrámos na nossa penultima chronic e que tanto 
impressionou Lbbo desvaneceram-re 3 últimas 
esperanças que havia da suvação algun dos 
Faltava tres cadaver, os das duas 
o do sr. Leitão, é essa fita fizera nasc 
Gas mo tenves a o de todo injusil 
das que 0 3 Let esse podido salvar à 
bordo  dralgom barco, que passmse” e salvando 
joptamente Comigo duas Cremes 
nfoliamene duraram pouco, essas esperanças, 
é dias depois o mar arrojou à praia 0 cadavur dG 
sr. Leito e o duma das crianças, o do filho do 
&r Olympio Ferreira, 
' cadaver do Alho do sr. Thomaz d'Oliveira, essa 
dá 


log ai ig fp 
tura de salvação, pois m 
que essa infeliz erianea se snlvasse, e tudo 


leva 'u crer que o seu cadaver ou ficou por ali 
preso em algum rochedo, ou foi levado pela cor-| 
rente para o alto mar. 

E assim terminou lugubremente, sem que uma 
só das hypotheses risanhas que se tinham tormu- 
lado se realisasse, esta medonha catastrophe, cujos 
promenores, caju origem ficarão sendo um Gterno 


Enpermas 
ih Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 
MELHORAMENTOS DE LISBOA. 
AS PONTES MONUNENTAYS DO ROCIO 


A camara municipal de Lisboa, no séu empenho 
de aformosear a capital, tem emprehendido n'es- 
tes ultimos annos importantes melhoramentos, em 
ue avuia principalmente a Avenida da Liberaa- 
e, 0 mais vasto passeio e a mais bella via publi. 
ca que Lisboa hoje tem. 

o intuito de embel 
(Rocio) resolveu colocar ali qui 
mentacs, que já se acham em construcção. 

Não abundamos muito na idéa de tal embelte 
zamento, no entanto mais se justificaria se essas 
fontes fossem um producto da arte nacional, 

Teriam a vantagem de, serem uniças é do re- 
presentarem o trabalho de artistas. portuguezes, 

ue 05 ha muito capazes de imaginaçom quantas 
fontes monumentaes à camara municipal quizesse. 
collocar por essa Lisboa 

Em toda a parte estes embellezamentos oba- 
decem a duas idéas—a de embeilezar uma cidade 
e a de dar que fazer nos seus artistas, tudo que 
não seja isto é demasiado brasileiro para uma ea 
pital da Europa. 

As fontes que se estão construindo no Rocio é 
de que reproduzimos o desenho em nossa primei. 
ra pagina, formam uma bacia de pedra a meio da 
qual se crue um grupo de figuras sustentando 
duas ordens. de taças, tudo fundido em ferro 

O grupo é bonito, como se pode vêr pela es. 
tampáve é producto da fabrica de fundiçio de Val 
d'Osne, que terá fornecido exemplares, identicos 
para, virios jardins de ricassos, ou para algumas 

des de provincia, Entretanto. Lisbon poderá. 
apresentar á pasmaceira indigena e á critica, dos 
estrangeiros dois exemplares d'essas fontes n'uma 
das suas primeiras praças. y 

Afinal talvez haja. coherencia nísto. Os inicia- 
dores d'este melhoramento na capital talvez se. 
jam amadores de oleographias e as tenham nas 
Suas salas como se foram os quadros originaes. 


A MALA REAL PORTUGUEZA. 
O paquera aRte ve PonvucaL» 
O engrandecimento das nossas colonias está sen- 


do no nosso tempo uma idéa dominante que se yaé 
reduzindo é prática é de que ha a esperar o mais 


O OCCIDENTE 
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auspícioso futuro, de que o presente é bom agou- 
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organisação definitiva da parceria da Mala 
Real Poruguera foi em 27 de junho de 1888, dia 
em que se formou a sociedade, composta dos srs + 
arde dra social corpo 
Fo gra ae Car Lat 


maldo Navarro, Alexndre Peres «José. Cear 
Araujo Rangel, Antonio de Queira? Montenegro, 
Manoel Jonquim Alves Dina, George Lo 


Eusobio Serordio Gomes, João Baptista de Ma 


& Irmão, José d'Almeida Baptista, João Gonçalves. 
Pereira Bustos, José du Costa Pedreira, Antonio. 
Azancor, Mantel Joaquim de Souza, Jeronyino 


de Serpa (Chambel. Quaresma, Nicolau José da 
Cont Antônio Gonçalves Ramalhete, Dr. Jorge 
ivo Candido Rodiigues, Francisco” de Sousa 
Garneiço, Bento Jozé Péreita, Jesuino, Antonio Pes 
reira, Miguel Maria Bravo, José da Cruz, Ernesto. 
Drictel Seloster, Antonio Alves Gouvês, Domin. 
es Str a Cont ei, Joê Almeida 
apeista Junior e a Companhia Real dos Caminhos 
de Berro Atraves diAirca, 

Et sogedas Mer à tranrênci do com 
teto. celebrado em 4 de junho da 1897. entra 
O gotermo portugues e os srs. Alfredo POliveira. 
Soa LealPe Anton is Sóura Came Lara 
a návegação pira Áfica, no qual SONGS O. 
Eoverno concede o tubuídio ataualde gStoooisooo. 

AS carreiras que este contracto estabeleceu são 
as seguintes: 

Uma carreira mensal entre Lisboa e Mossamedes 
com escala, na ida e na volta por. Vicente ou 
SoTniago, So Thom e Loanda: 

Uma Gureira mensal entre Mossamedes e o Ibo 
com escala na ida é na volia por Lowrenço Moe: 
ques, Intambene, Quelimane & Mosambique de- 
Vendo prolongar-te até Zanzibar se assim (Gt ne 
esa pai cepa a comemancações reg 
lis Emis Moçunbique ea Ina perú, 

ma carreira suplementar mensal entre os por- 
tos de Ciiloane, Sofala, Pungue é Tabamissengo, 
ando com a ságunda carreita em Quilimane. 

“Os vapores que a Mala Real Portuguera ada 
riu pará exe serviço sã Rei de Portuga, Lo. 
da Moçambique é Malange de 3:400 toneladas 
cala une feitos expressamente. o 

O. o, de 1.3 Conlaas adquivio primeira 
sociedade, é o Tungué é Ravuma de 00. 

Estes rs ultimos vipores ão destinados ás cur- 
reras ent a fica Cecidental € Oriental sendo 


As 


O Rovuna para a navegação entre 0s portos da 
Ae Oise, 2 feaa DELA ado 
e Rei de Portugal que largon do Tejo 
no da 16 de setembro com destino a Monsamedes, 
Eegual 295 outros tres vapores destinados à mes” 
um bello navio que reune todos os aperfe 
coarentos que se tem feito nes construcções na- 
Foi fabricado pelos constructores Scot & C* 
de Creenok. 
A Eus medida e lotação é | ! 
Maximo, comprimento, 353; bocca, 42º portal 
2865; deslocamento em ati» de calado, 308 
toneladas; tonelagem de registro, 3,509 toneladas; 
machinas: triplica expansão, desenvolvendo a for. 
ga de 4000 cavalos Indicados; marcha media ob- 
fida nas experiencias (ei 


25 ditos de 2. classe; 
120 ditos de 3º classe; 12 degradados e ago pra: 


AL 


class E quas egal 81º Ne 3º tambem 
a carmo ad a rem apa Nár os Pesa 
ta Toda a iluminação é electrica, mas tem sup- 
plegstar de patrol: 

Do, de Portugal já houveram notícias de 
te ego a 8 Thomas ia date 
tendo to escala poe 5 Vicent provando aim 
o hom andamento deste barcos Po 

Par completar esa monica Petas dizer que 

da MOS Ra Poupar atá con 
Socios as” Antonio Jolio Miados Alredo 
pr Soa Leo à Joto Conelre Per 
Doo ua ae esto penta Dea 
Amalão Nave, é mr Amando Sou Career 
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CAPELLA DES, JORGE EM ALJUBARROTA 


Na estrada que conduz de Lisboa ao Porto, 
entre Aljubarrota e a Batalha, encontra-se uma, 
pequena capela, tão humilde & tão derruida co- 
mo um ermiterio de aldeia pobre & quasi despo- 
voada. 

Para o transeunte indiferene ou ignorante O 
pequeno templo passa desapercenido na sua mo- 
desta fabrica descurado, mas para o que conhecer 
alguma cousa da 


iria portugucta, aentará 
reverene, e O seu coração puliará. mais apressa- 
“lo, possuldo te comoção, como que em presen 
sa de um quadro que recorde qualquer grande 
feno, que deixe de Si eterna memoria. 

E ue essa pequena capella recorda uma gran- 
de acgia, é O monumento singelo e piedoso que 
comanemora à independencia de um pais, que em 
um dado momento historico esteve” dependente 
sore das arts na auerra mai arvscada é 
desproporcional que talrez se tem ferido entre 
ostê abuerrádas — à batalha 'Aljubarrorm 

Sim o a aquela io e sun imediações 

que sê médiram “os dois exercitos, o que vinha 
Conquistar e o que defendia a independencia da 

quê o serio de Cava, como 

im mil homens e tendo por chefe 
& proprio rei D, João |, « o pequeno exercito de 
Portugal, que apenas contava seis mil € quinhen- 
tos eoembutentes, capitaneados, pelo Mestre de 
“Aviz D João Le pelo. valoroso Ih. Nuno, Alvares 


“Pereira, se encontraram e feriram a batalha. 


ea bala, como se sao, deciiase dai 
dependenem de, Portugal, poix que D, João [de 
Canxelia queria acer valer os diretos do seu con- 
sracto nupcial cavilosamente celebrada com o fra- 
Go ret D. Fernando, sob a inlencia nefusta da ral. 
mta sua mulher D. Leonor Telles, por Decasião 
do seu casamento com a infanta D. Beatriz filha 
niga de D Fernando. 

Este contracto dava a D. João I de Castela o 
direito so tono de Portugal por morte de D. 
Fernando se este morresse sem deixar lho lego 
timo varão, permitindo a D. Leonor “Peles a te. 
gencia do Temo até que a infanta sua fila tivesse 
Soa filho. chegado à idade de 14 anmos a quem 
então entregaria O governo. 

A revolução do mestre &'Aviz contra o governo 
dé Leonor Teles, mudou completamene O 
Estado ds cousas, e portanto anmulou as condi. 

es do con a que pos referimos e. João 1 

e Castela depois de tentar pela força das armas 
aver valer os seus diretos, pondo cerco a Lisboa 
valorosamente defendida polo Mestre Avis, ten 
Jo Segunda carpa, ara & qual revi o me. 
Mor dê seu exercito, € entrou desassombrada 


mente em Portugal a dar batalha nos campos de 
Aljubarrota. 

Era, portao, uma luta desesperada e dei 
a a que se ia travar. À superioridade do inimigo 
era enorme, em presença do pequeno exereito 
portuguer, Só uma grande fortuna das nossas are 
mas poderia dar-nos à victoria, é Deus foi por 
nós, Porque o exercito portugues triumphou do 
modo mais completo, ficando o excreito inimigo 
Completamente derrôxado, no. mais desastroso 
Sombate em gue nada salvou fugindo vos com o 
Seu chefe D. João 1 de Castela em desordenada 
fuga, emquanto 0» mais jaram oriundos no 
campo ou se entregavam a discripção. 

Então como hoje bem se podia turibuir a mila- 
gre um tal feio, e porque raquelles tempos à 
Srença religiosa dominava os corações, o rei D. 
João T assignalou a sua fê Jovantando o maravilho, 
5o convento da Batalha em cumprimento do voto 
que fizera em campanha, € D. Nuno Alvares Pe. 
fera, que não dispunha das rendas do Extado, 
mandou construir à pequena capeila, que repro 
duzimos na nossa gravura, dedicada à 8, Jorge 
invocado pelos. portuguezes no, ardor da peleja, 
em memoria d'aquele glorioso feito. 

Acapeliades. Jorge, núsua primitiva construção. 
paréce que se imitava à parte que hoje constius 
à capeliamor deste pequeno templo, a qual é 
Exteriormente ameada, é interiormente em estvlo 

isa tendo no sho da aboboda artezoada Um 
relevo representando o pelicano e arede, emblema 
de D Jodo l, o que faz suppor que este monarel 
reconsiruio o edificio, 

À parte do edificio que liga com a capelia-mór, 
é evidentemente uma tonstrucção mui posterior? 
à primitiva, apezar de bnstante atruinad, faltan- 
do'lhe já o alpendre de que restam apenas as ba- 
Ses, assim como um púlpito de pedra derruido, 

Num dos altares Jatéraos desta capela, vê 
uma imagem de 8, Jorge com o dragão, esculpida 
em pedra, e que deve ser da primitiva do templo, 
pela qualidade da escultura bastante rude é ége" 

É eta exulptra do seculo XIV, que a nova 
gravura reproduz, como curiosidade historia. 


THOMAZ EDISON 
AvcroR Do moxocuaro. 


O celebre eletricista acaba de visitar a Europa 
sahindo da. dus Amerisa e vindo até Paris apr 
sentar o seu. phodokrapho que passou: por ema 
opta tranatormentoo 
“Phomaz: Alva Edison, um dos mais prodigio- 
sos espiritos do nosso século, conta hojabt aro 
de idade é desde vão que principiou à estudar à 
aleirieado, Eositndo modo da reli à 
Soro elemento prestavel e vil para 
jade, alem dos que atarolciente so 
dh viam. 
Filo de paes pobres, e com uma educação le 
tado, 26 a0R vinte 
ido. pel tlegrapha no emprêgar-se com 
modo o telegrapho o impressionou e com: 
prehendes toda à latitude do arindo imento, qua 
Pensou para a! que ah tambem Seria captado 
dnvemtam  prinspiou por querer. simple 
ransenissão dimultânca dos telegramas por 
de um só fio. pra 
Foihe, porém, roubada esta idéa, o que não o 
desanimo "e antes The deu incentivo pura nov 
descobertas E 
ima essas descobertas oi o phonogranho que 
apresentou em 187%, pela prímeita vez 0 fabine= 
te da redacção do Sctentific American de New-York, 
colocando! o atu Pequena opparalho sobr Uma 
mera € fazendo com que ele perguntasse nos rê- 
hear do fora “como estafam do sudo 
se gostavam deles 
aparelho era então muito mis simpleg e 


Ta 0 aperieiçosr no ponto em que hoje sé set 
boa como tivemos occasião de O ouvir, na sessão 
pe Cp ea Sa ani 
poa Car Mer Ser o om: 
eo de Portugal co 00 mcimos 
e Po Der a a van 


principios Que o primeiro, tm é 1 
agem desde ma sonoro é ntido nã reproducção 
“os phonogramunas, e das suas pláeus phonogra- 
pticho compostas isgundo diz 6 auctor) de ima 
Tasso comiinaia de” sabio « cera, oferecerem 
Cos daração que as antigas de estinho, poden- 

E : 


+ 


é 


a enso maqueoenudoy 1 4 


Me 


O OCCIDENTE. 


do reproduzir mais de quinhentos phonogramanas 
sem sé inutilsarem pelo atricto, 
Alem disto o novo phonographo é movido por 


meio de electricidude ou com um pedal combinado 

cor um systema de rodas que lhe permite movi- 
mênto mais rapido ou mais moroso, conforme a 
intencidade de que ha mister, mas sempre regular 
como 6 movimento d'um relogio. 

Vimos, funecionar o phonographo sobre uma 
mésa, é á primeira vista parecia-nos uma machi 
ma de costura de Singer. Duas pequenas caixas 
de madeira polida contem o famoso instrumento; 
em uma d'olas funcciona o cylindro metalico re- 
vestido da plnca receptora dos sons, sobre o qual 
se applicam dois diaphragmas, um destinado a 
transmittir os sons á placa, quando o apparelho 
está preparado para os receber, € outro destina- 
“do à transmítul-os aos ouvintes quando. o mesmo 
apparelho está disposto para este fim. Estes dia 


Às vantagens praticas do phonogranho são 
fes de conbeer, e já hoj em Lonires o na 
America se emprega, 0 phonographo. como um 
excelente transmissor de ordens directas entre 03 
chefes de casas commerciaes e seus empregados, 
da seguinte forma. 

O dono da casa recebe e Iê a correspondencia 
& depois transmite as respostas ao phonographo: 
Este! É transportado. para junto do empregado, 
ps dec era eds o má Cm 
rir as ordens do seu chefe,e do phonographo ouve 
à que deve fazer como se fosse do proprio patrão 
êxcisem que nenhum tenha de se trdr do seu Jogar. 

O mesmo se póle aplicar nas secretarias de 
estado, ee, a 

Os depoimentos de testemunhas archivados no 
honogranho não poderão ser alterados. 
Dor enfera piesio ato poderá confiar 
o seu testamento ao phonograpio. 


no, que reconheciam a auctoridade do rei de Cas-| 
tella. Partiu, pois, para o Porto, é dali seguiu à 
frente de 300 cavaleiros em direcção a Guima- 

Em virtude de concerto, pouco antes feito en- 
tre eres e pessoas influentes na villa, foi esta, 
durante a noute, entrada e tomada pela hoste do! 
mestre de Avis. 

ão teve, porem, el-rei D. João 1 igual fortuna: 
com o castello. O alcaide, Ayres Gomes da Silva, 
apesar de octagenario é enfermo, sentindo-se forte 
dentro d'aquelas altas muralhas, e no meio dos 
seus oitocentos homens de armas, estava resol- 
vido a sustentar a fortaleza a todo. O transe pelo 
rei de Castela. 

Foi cercado e combatido o castello pela hoste 
“o mestre de Aviz, já muito aogmentada com os. 
patriotas vimaranenses, que accorreram a alistar- 
de sob as suas bandeiras, 
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iragmas são fixos e ajustam-se á placa que gira 
ho estimado. ob Placa que gi 

Na outra. caixa, em comunicação cor a pri- 
meira, funceiona 6 mechaniamo que regula 9 foz 
Vimetto da, aparelho, é que ena sido O: 
Bom uma pilha eletrica d4 Geno“ contacto 
Pedal apropriado. e 

Ei na presença de um auditorio composto de 
medicçs, Jurisconsultos e Jormafaças aposto de 
Riênteiro de Souza fez funcionar o hate opÃis 
de Esiion, principiando. pelo” phonogeuahano 
apresen e combrimende os Brcnie & 
Deo oduir YAros plionograaas enter e 
tlmos decasião de ouvir Pimheico Chágis des 
Vero o grande invento de Edison o yin Pe 
ando O ba de guerra tocada pela chame de 
Srulheria ne 1, Um concerto de coretim tofado 
ea Hm. trecho de masa da” Carmem 
Em Araci Erancisco de Andrade no theatra da 
Possi doi trechos da opera Flabia do maestro 
Soviet tocados pelo mesmo socos Em Pino & 
Toa Eidos phonbgrtimmnas reproduzidos com à 
claega e middes súicieno para serem aprecia. 
dos mto sapecalmente na Bulição dies o 
Esfor maio de pequenos tubos de eautechoue api 
calos dos ouvidos. 


As palavras dos oradores de qualquer assembléa. 
serão religiosamente guardadas pelo phonogra- 
ho. 
"Os dicursos dos grandes oradores do mundo 
ou o canto dos cantores mais celebres poderão. 
Sertransmittidos ás gerações futuras, preciosamente 
guardados no phonographo. SRU 
Eis o grande invénto de Thomaz Edison cujo 
retrato ilustra este artigo, e de que o mundo tem. 
a aproveitar a sua grande utilidade. 


— ese 
O CASTELLO DE GUIMARÃES 
(ontinuado do n? 388) 

m 


Não decorreram muitos annos sem que resoas- 
Sem mais uma vez os gritos de guerra junto aos 
muros de Guimarães. É 

Pogeo depois de ser aclamado rei de Portuga 
mas córtes de Coimbra com o nome de D. João. 
(1385), o mestre de Aviz tratou de sujeitar á sua 
Sbeiliencia os castellos e terras principaes do rei- 


Succederam-se, portanto, os assaltos uns após 
gutros, obrando-le de parte a parte gentilezas de 
valor até que em fim, perdendo o alcaide a cspe- 
rança de ser soccorrido, rendeu-se por capitula- 
cão: 

y 


Em uma das extremidades de Guimaríes, entre 
o norte é leste, estendem-se umas fileiras de ca- 
sas, tão pequenas, tão humildes e velhas, que mais 
Pitecem uma pobre aldeia do sertão, 

airro de uma cidade, Todavia, Se 4 riqueza e a 
arte lhes recusaram os dotes quê atteahem à atten- 
são do viajante, concederam-lhes os. seculos por 
nobreza brazão de remota antiguidade, Esse mes- 

jinho bairro é o antiquissimo burgo que prece- 

leu, como já disse, à villa, hoj cidade de Guima- 
rães. 


s dete torres defendem. 
leza, é lhe apertam a pas- 


a porta principal da for 


O OCCIDENTE 


sagem. Outras “duas guardam a 
porta que. dava sabia para o 
Eampo 'extra-muros, e que olha 
para o norte. Às tes restantes 
Euarnecem as muralhas entre as 
“luas portas, uma do lado de oes- 
tee Jura da parte de leste. Todo 


den 
Vad ORE 


da de pedra, 
ne conduz do. adaree, passeio 
que var. corrêndo sobre os mu 
os em vota das ama, Gom 
bastante largucra, para os tolda- 
dos dahi defenderem o castelo 

Às torres são corondas por ter- 
rados, orlndos de ameins para ox 
qua? e sohe por ercadã de pes 
a, que, principiando. nos adar- 
ves; vão” Encostadas ás paredes 
Estêriores das mesmas torres. 

É pouco espaçoso o ambito que 
as. moralhas e a torre de mena- 


tem deixam livre no interior da 
fortaleza. Terá, pouco mais ou 
menos, 5a metros de comprimen- 
to e 36 de largura. 


Éno contro exactamente deste 
espaço que se ergue a torre de 
mandRen torabéem quadrangular 
& com sia corda de ameist. À 
Porta. dê entrada fica no mesmo 
vel do adarve da muralha fron- 
term, O qual servia outrora de 
apoio à Ponte Tevadiça, D'ahi pa- 
Tê baixo! não. se. vê na torre portas nem frestas 
Todo, esse vão imerior era destinado para depo- 
sitó do mantimentos, no. caso. de cerco. Dik 
para cima era a torre divílida em tres pavimentos 
Sendo mumados pela escassa le quo à furo de 
ca pólo estrias & pequena frestas abertas na 

juntro paredes, 3 
presentemente já não existe a ponte levadiça, 
nem a distribuição dos. pavimentos; mas ve-sé & 
Togar “a. vestígios dvlies assim como se divisam 
dobre 6 porta bs aberturas a modo de oculos. por 
ônde corriam as cadeias de ferro que suspendiam 
e balxavam a porte. 

Segundo 1eVIE nos escripore ds ssculosavm 
e Xv que tratarmm das antiguidades de Guima- 
Fios, Vade, d entrada, d'esta torre, gravada em. 
na pedra, a seguinte inseripção: Via maris (ca- 
minho. do 'mar) Algom destes auctores preten- 
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dem dérivar desta ineripção o nome de Guias 
rães, dizendo que é cormipção de Vimaranes. O 
que é certo, pot constar de esculturas contempos 
ancas, É que se chamava Vimarânes à quinta em 
que a condessa Dona Muma edificou o seu mor 
tiro duples. benedictino, mais tarde convertido. 
em coligisdad e Nossa Senhora da Oliver 
so exit, gastou o tem 
o is astello em diferentes occasiões, 
io obstante minuclosas investigações que fz, não 
descobri vestígio algum della. x E 
Além da sua Esportancia, Como monumento de 
remota antiguidade, e por ser a unica tortalera do 
seculo x, que. exiso ho pair. em bom estado de 
Gonservatio, encerra este cxstelo, como joia. em 
Essioio lie um padrão hitoiso de ato va: 
los, os. restos do paso, onde nasceu” o glorioro 
fiador da monarenda portugues É! 
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O paso do conde D. Henrique 
de Borgonha e da rainha D. The- 
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a porta principal da fortaleza, até 
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Erosseira escada de pedra, encostada á muralha, 
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(Continta, 
1, de Vilhena Barboça, 


CAPELLA DE S. JORGE EM ALJUBARROTA, COMMEMORATIVA DA GRANDE BATALHA QUE ALI SE DEU 
(Desenho da natural por J. R. Christina) 
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O OCIDENTE. 


A SENHORA DUQUEZA. 


Maveãa 
Poucas vidas descançadass 


Ê Resto, 
“Na noite de 1 de novembro, a Senhora Duque- 
za, tendo descido a eciar à sala terrea, come de 
costume depois da ceia, seriam dez horas, man- 
dou pedir acima á dona da sua camara, Beatriz 
Ennes, papel, tinta--re, dois ou três vintensçe— 
que ella Jogo lhe enviou. 

Escreveu uma carta, rasgou parte d'ell, talvez 
“um rascunho, metteu 'no seio '05 fragmentos, e, 
chamando o Roseymo, deu-lhe a parte que fecl 
ra, € disse, alto, que mandava resor umas mmssas. 

uQue Bicesãe à Past 
tres missas, 

O dlia seguinte era o dos Finados, convém re- 
cordor. 

O Vedor passira sem atentar n'ella, quando 
escrevia. Mas lá estava 0 porteiro, o Jofió Gomes, 
que reparava em tudo, é ão qual a Senhora fez 
até notar que um dos vihtens era maior do que os 
outros. 

D. Leonor subiu para os s 
porteira, fechando us portas, 
pois deithr-se — ana cama que tinha nº 
Casa onde sempre dormia. 

À Senhora entrou no fusrda-roupa, e dali a 

oco disse que queria resar, é pediu" os livros. 

ram lhe do À 5 

Resoi, fez uma recommendação. À Anna Fer 
reirdy 4 moça-—que se lembrasse do que lhe di- 
gera "ou fizesse O que lhe havia dito conta 
Berto esteve na cama, o voltando do gua 

-Foupa pedi alguma cousa que comesse, 

A dona deu heomuros amndons sonteitas é 
ontras cousas 

Comeu, e pedindo a sua búcta e uma tesoura 
abriu aquela é esteve cortando alguns papeis pe- 
queninos que estavam rela. Depois fol para a 
camara À 

A Bentriz ficou dando, ainda, umas voltas no 
guarda-roupa, 

Cousa de meia hora mais tarde, entrando na ca- 
mara para se deitar, encontrou à Senhora assen- 
tada junto da janellay—ronde soia Taeer a dita de- 
vogiôni=o. Anna Ferreira, a. moça, dormitando, 
no chão, com a cabeça aos pés da cama da donas 
q, ficava, como já Uissemos, arriz das cortinas 

a coma da Duquesa. 

A Beatriz quelxôra se vor p 
Senhoria havida fazer à devoção, que o di 
Toque a fizera mais cedo, porque então era | 
mto tudos ii Arda 

A eandéia da camara tinha uma corradiça adian- 
tec o que faria com que ficasse no escuro o logar 
ide Estava x Senhora 

lona. foi-se deitar sobre a cama, mas 
odia dormir é se lhe agastava o coração, n 


E da de- 


co; 


que se Sua. 


te, da rabugeis 
Paso de la of ci 
ejamos agora o que Succedia ci.fóra, 
Ah por enie horas, Antonio Alcoforado levan- 
tára-se do leito e fôra chamar o João Fernandes, 


caso, é O Antonio Insistiry 
frouera um recado aq 


até ver abrir a janela a camara de ppa os 
quer ; 
Outros o espreitavam tambem, e melhor. 
Efom, o Giprdazopa Pero Niger E Peso 
andes, O Hortelão, reochados GL sora, 
ans lourios em Trent das caos Sombra de 
"Emre a méia noite e à bra, vifam um bo 
subir por cima dos alicerces € parede ergue en 
de fax em direito. à uma janela que Está ns dia 
Edonara onde à Senhora Duquera dormia 
“Chsgndo ali, correra em relor da casa, voltóra, 
poseraãe à apanhar qualquer cousa sobre que sas 


| Sem pretensões à erudição harata--estes vintens eram. 
o Pa te qu lata as Ordenações Race 
Pasre Aedo di: —abêncontram-sa mito eariadas eus 
Pamtanhs legendas e logar onde pe acha coliccada à inte 
cla da oiicina». cre. À sua cequivalencia intrínseca na 
Moeda de hoje é de 78 rele LOKO, Os Jres mntens oa as 


EReé ita e elles não eram à gentilicação do Roseymo, 
Srs. 
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suas mãos, Passa. 


reis com quatro ou de açoutes at 
O Alcoforado " 
—+Não me matará o Duque?» 
O terror da morte atravessára a alma da pobre 


creança. Era natural, 
O Vasques, receiaso de uma tentativa desespe- 

rada, atalhou:. 
— Não. Açoutar-vos-ha, 
Póde ter-se por certa que o Guarda-roupa ou 
não acreditára que o moço fosse ali por causa de 
uma «rapariga da Duqueza, apenas, como Jhe. 
io alimentava, já, grandes 


jamelia uma 


espado 
O que se passava na camara da Duquera? 
Como vimos, Beatriz Annes deitára-se sobre a 
gama, cóm-0 coração agastado e deixando a 
Senhora sentada, junto da janela aberta, à fia 
a sua devoção de resar quinhentas vezes 0 psalmo 
De Profundis, como elia dissera à Anna Ferreira, 
O psslmo De Profundist 
O brito dolorasiscimo, o cântico aflicto, cheio 
“de mystica,ternora, das almas tyrannizadas! Um. 
rosario de lagrimas bebidas na 
esperança duma misericordi 


abit abvemo chamei poe V 
ET 
e RASTA, Senhor 
a ab e Reto de puisericorditve cu espere Se. 
cansa da usas £ Esse 


Rafa es 
RE E 

dE paro dec rt 
dias Vi so 


Ei propus clamor ad re. Domine: 
Elin: ex cacem ciano 


Estranihas ironias da Fostalidad 
De repente a Beatriz ouviu a Senhora dizer 
emo turvada, não muito claro: 
— Quem sois?s 


E-Quem está ahi 
«saltando apressadamente da cama, veiu a ella: 
E oJests Senhora, que é istofa 
E a Duqueza: 
Falha ali em baixo.» 
Quem é?+ perguntou. 


» Bracastigo cado para ns trayessaras dos pagent Na 
Epi quo a Casa do Disque de 
ras. tdo Lo vi dá fito 


para into 
de ava mestres de Grammatca e rscthotica. é metres 


Eme CARE 
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dj up dados jo ui 
Rena Pd 
pa pe eua 
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os & prisão.a 
jo a Duquera fallar no Pagem, a dona 
teve talvez um rebate E 
Observou, sacudidamente:| 
«Que têndes vós, Senhora, de ver com Ant 
io, Aleoforado? Tirde-vos dai e fecharei à jaz 
Mas a pobre Senhora, disse-lhe entãos—que o 
Antonio Alcoforado estava ali dentro.» 
“Assombrada, os olhos da Beatriz penetrando na 
escuridão do recanto, viram o Pagerm, ou intes, 
= porque é escrupulosa, sempre-a sombra do 
Tsgenho= onde ambos estava asim,» asse 
Levou as mãos à cabeça, exclamando: 
— Senhora, que é itotta 
E abalou angustiada para o guarda-roupa, é à 
Senhora após cl, e moça, a Anna Ferrera que 
Esta, estremunhada, parecera-lhe ver entrar 
pela janelia o Alcoforado, Diz que fôra já quando 
Tam todas no meio da camara que a Duqueza dis- 
sera— «que cra Antonio Alcoforado,e=— e que 
olhando então para traz-svira estar o Antonio. 
Alcoforado em pé junto donde a Senhora estava 
resando e que debaixo da jancila dizia Pero Vas- 
quest-Dae-vos à prstio. 
“Tudo isto devia passar:5e rapidamente, atraba- 
Ioadamento. — SA E 
vo guurda: roupa, D: Leonor perguntou a Bea- 
triz-nbe sabia de algum remedio € se se poderia 
deitar o Alcoforado por uma janelia fór: 
Estava-stão turvada. que não acertava falla 
CR dogistára do ala =s6 pado respond 
jona-sfóra de sie —só pôde responder— 
=que estavam todos ae portas fechadas” 
E o Duque batia, rijo, em baixo, d porta da os- 
cad 


óra” n'essa noite, que estando já recolhida no 
quarto dos meninos, Prancisca da Silvay-sa pes- 
soa virtuosa pret baterlhe "4 porta a 
Anna Camelia, dizendo-lhe, de fóray que fa buscar 
umas chaves, à depois de entrar: 

qto venho, buscar chaves mas venho, que 
me des o papel que vos dei que me pediu agora 
a Senhora Duquesa u buetaa so D 

Era O tal em que estavam 


ir nulo triste 
e contou que à Senhora estivera vendo a bueta & 
os papeis. e que então Ih mandará levar para a 
sui camara e que lhe parecia que o Antonio Alo- 
Tordo havia de entrar aquela noite... porque. 
ella mandára já abrir a janelas 

À Anna tóra-se, Francisca da Silva torndra-se a 
“deitar, fechando “a porta-scom uma pedraçe—. 

quando, dial a pouco, ouviu à Senhora Diqueza. 
abrir precipitadamente a porta do guarda-roupa é, 
vir bater ú da camara dos meninos, dizendo : 

= Abri-me lá, abri-me lã 

E empurrando a, entrou e foi 


stida e tou 


Epil a gre Ra 
es e a aa 
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am 


Que É isso Senhora, como ss assim morta? 
alias 

—sEsta. noite me hão de cortar a cabeça, que. 
acharam um homem na minha camara, Resao to 
das por mina, que esta noite mi hão de cortar à 


Terrível. desencantamento de alguns dias de 
cego « desopprimido enlevo, numa existencia de 
vinte & tres annos, que nunca à si propria se per- 
tenceral 

A Ber, alicia e confusa, abria a porta ao 
Duque quando este ia arrombal:a com uma tran- 


Cumprindo o mandado do Guarda-roupa Pero 
Fernandes, o hortlão do Reguengo, fôra dizer à 
D Jayme que-squem clle mandira velar jasia 
já dentro nt camara da Duqueza e entrára pela ja- 
nella, e Já ficira de guarda o Pero Vasques 


Que poco mais Cria que vm anão, se não erra Venta. 
sino ma Cdade que lhe dá quando com à embaixada pontiz 
Ta aviao 


agem postica “ía que ve põe nd Docea dos persona: 


Kenf ou Mais propriamente dos itera, de certos dramas 
Pecado itoricos- 


O Duque ordenára que continuassem velando, 
e que não deixassem que alguem sahisse pela janel- 
Ja, é despido como estava, e mandando ao cama- 
rita Fernão Rodrigues, que accendesse Uma to. 
ch e acordasse rapidamente Jorge Loureiro, o es- 
Jo bater Sa de Jantar, des 
acordando o cerebero, o portei- 
sonor, João Gomes 
Seria assim que baria, nas noites em que lhe 
aprasia ir jaser com ella' 1. 3 
João (Gomes aecudioprotito, e D. Jayme dis 
—v Está cá um homem na camara da Daqueza.». 
Voltando dentro, tomou uma espada das m 
de Jorge Loureiro leu le uma rodei a 


disse depre 
o Duquêm 
Como não abriram logo, D. Jayme lançou mão 
de uma tranea e bateu com tal força que quasi fez 
a porta dentro, Acabou então de abria Bea- 
Sub vO, D 7 da, ind 
Subiu 0” Duque rapidamente a escada, indo 
adiante Jorge Loureiro com à tocha. 
A camara da Duqueta estava deser 
Dirigiram-se à dos meninos, perguntando o Du- 
que, diz o porteiro 
Quem entrou agora aqui?» 
A porta abri 
É Ni Senhora Duqueza, que estava sent 
ma de, um dos. Alhos, respondeu diz à 


— Estou com minha filha e respondeu D Leo: 
nor. 

D, Jayme não disse mais:—ecomeçou de bos- 
car debaixo das camas se estava outromas—e 
hindo apressadamente deixou à porta João G 
mes: 


iene. aqui — recommendou- 
sahir a Duquexas. 
«Joio Gomes cerrou à porta e segurou—vo fer- 
rolhos 

(Continta 


iey— se não 


Luciano Cordeiro 
apra 


A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE D'UM AMANI 


xvi 4 


— Quem é? perguntou o Quim com mau humor, 

Quem teor Rodigues, respondeu de fôs 
ra a voR trovejante do seu viinho do primeiro an- 
dar 

Lque maisa 
seus botões 


murmurou o Quim com 
dio nono ab 
A bra peiiiro porque era obrigado 40 seu 
sil, potes dove atoa Mg dera a hospi 
dad, degundo porque unha medo delle. 
Ra och, du Vol & cha & abriu a 
poça 
major 
como ut fura levando 
to é asgustado. 
ti a porta, ordenou-lhe o major com voz 
de poucos amigos. 
“O Quim espintádo olhou-lhe para a cara 
“ Enastambai de amigos em número m 


ado. 
o Quim não oppoz nada 4 ordem malereada 
do seu visinho é Fechou a porta. 

O aja ngarrou-dho então o pulso e apertan- 
dolo domo dus tum torniqueto, pachouto pará 
DO alta ragitamente ameaçando com voz de 
agora vamos 1 

O gorá vamos conversar Ene 

fá doido? pensou de repente o Quim cheio 
de pasor é lembrando-te então da conversa dis. 
de Paaima que com ll titera na vespera à 
Ce ordenou o major Rodrigues, 

E eia vemou-se sem tugir nem mui. 

E Sado estava o meu amigo hoje às seis horas 
di maná pegou o mejor co ama vz ur 
e ds seis horas da manhá ! disse o Quim 


Rodrigues irrompeu péla casa dentro. 
À Adiante de si o Quim 


indo, tão 
eo hoje ds tis horas da manhã. 
Estava em Massamá. 


do com a pe 
Pois cu .es 
Veja lá se advinha onde eu estava! sur- 
ajor Rodrigues. 
io “advinho não Senhor, eu sou fraquissimo 
ssa historia de advinhações. 
Parece-me que O men amigo é fraquissimo 
para tudo ..! 
O Quim não respondeu. 
—Vamos, lá advinhe ? 


o posso senhor. 
—advinhe, já lhe disse! gritou em tom impera- 
tivo major Rodrigues caminhando para le ame 
“E Estava nas Olavias2 balbuciou a medo 0.01 
—O senhor imagina que eu sou de barro? — 
De Barro todos nós somos, observou timida- 

e o Quim Barradas. 

is im mas eu sou d'outra louça. 

=p dido 

m tem que duvidar! 
o tenho, não senhor. 
Basta, não admito observações. 

O Quim calou-se engulindo em secco e olhando 
de rever para a porta à estudar 0 terreno para à 
fuga, para, dado à caso de vira feia que ele sen- 
tia aproximo 


ão era nas Olarias, era nfoutro sis 
a? 
posso saber isso. 


—Pois bem eu lh'o digo. 
É muito melhor ! 

s sete horas da manhã, ás horas em que o 
senhor estava em Massamá, Estava eu na Porca- 
Motat 

Ah! foi no coelho ? 

Fui no diabo que o carregue gritou o major. 
fulo, erguendo os pulsos cerrados, « com os olhos. 
a faiscarem colera, 

O Quim por-se em pé e de mansinho dirigiu. 
se para u porta. 

—Onde vas 0 senhor ! 


Se» eus. vou lá ... lá demro... ejá 
—Sente-se ali! 


Estou sentado! respondeu desanimado, co- 
berto de suor, o Quim deixando se outra vez 
dir ma cadeira 

— Então o senhor é tão vil. tão miseravel, tão co. 
borde, que não córa ao ouvir este nome :— Poe 
calhota 

O Quim não respondeu, e perguntava a si mes- 


mo: 

— Mas porque demonio heide eu corar ao ouvir 
fallar em Porcalhota ! 

Não córa ?. berrou nos paroxismos da indig- 


pe 
—Córa, sim senhor, já estou córado | 
E ora o fura Feto a é 
— Não senhor, não sei, desde o momento que 
rr tr 
ae 
Ea a 
conte 
RA 
Si ce andem 
deu a sadamente o Quim. 
que iria eu fazer á Porcalhota ! 
Caçar, talvez, 
E 
ENO 
—Fui caçar ! Caçar homens ! 
TCaçar homens | repetiu esbogalhando muito 
CESTES 
RR 
e 


tordenou o major avan- 


das o meu companheiro, que é um cobarde, 

que é sra iibera vel a ilfame; Fog 
Tah fugiu 2. 
bia 7 


t 


Então não Sabe quem é esse companheiro ? 
E Nao Gê IEoai E 
Tah? não sabe ! tornou elle rugindo. 
Não senhor, o senhor não nro tinha dito... 


“se mecher, imaginando a casa 


E conhece-o muito intimamente. 

Muito intimamente 2 

Sim, veja lá quem será !? 

— ão sei, 

Veja 

—Mau, tornamos á mesma 
aborrecido o Quim. 

E em voz alta respondeu, com certo mau humor 
que não conseguiu disfarçar de todo + 

Isso é que eu não posso ver. 

—Esse companheiro .. esse companheiro, re- 
sia jo major correndo para elle com os pulsos 

Era; perguntou o Quim recuando na cadeira 
e sob à impressão dum fundo terror, Ê 

“Eras tu, patile tu tratante, to, miseravel, tu 
cobardet ” P 

ada um destes tus era acompanhado dum 

violento socco sempre em crescendo até à sova. 
final, que acompanhou a palavra cobarde 

—O da guarda ! O da guarda | Accudam À gri- 
tou o Quim desapparecendo pela palhinha da car 
deira, enterrado pelas mãos hercultas do major 
Rodrigues, que realmente parecia um doido furie 


e comsigo, muito. 


Eqmilinhas ao ouvir aquela gritaria. na saleta 
accordou estremunhada € fem fer coragem pára 
5 eia de ladrões, 
& de assastínos, sentou se na cama a gritar tam- 
bem, com toda à força dos seus pulmôer. 
6 da guarda 1 Aqui dobReit 
À criada apezar do somno pesadisimo quo a 
destinguis, não poude deixar de accondar do os- 
tampido «essa gritaria enorme, e muito mis rg- 
soluta que a sua ama, muito mais senhora de ly 
mulher de expedientes rapidos, agarrou um apito, 
que tinha sempre, previdentemente, debaixo da 
travesseiro, e veio à correr pela casa fóra apitando, 
como um lombeiro em frente dum fogo que de- 
A ini 
o sentir 0 apito O major Rodrigues largou a 
sua ictima é tirando da aleiblra um bilhete de 
visita atirou-o á cara do Quim que enterrado pelo. 
assento da cadeira não se podia mecher, dizendo. 


= Estou ds suas ordens 1 
“E dando um empurrão na criuda que a foz ca- 
bir no chão, e engasgar.se com o apito, que ma 
queda se lhe atravessou na garganta, abriu 4 por 
tá, desegu a escada muito tranquilamente, sereno, 
é blympico, como quem acaba de cumprir brio- 
samente um dever Sagrado. 


(Comtimoa). 


se Gervasio Lobato, 

$ãS) BIRO) do 

SeDSESSss 
REVISTA POLITICA 


+ O melhor da fes 
remos: o melhor 
ções O 

E se não digam-nos; essa efervescência que co- 
meça a desenvolver-se à ultima hora, não É múito 
mais animada que a madorra a quê tudo depois 
volta, no estado habitual do noso viver? 

“Vejam se o Algarve depois dará signal de si 
não ser com os seus figos passados e a sua ulãr= 
roba, expostos á venda por essas mercearias? 

Digamenos se o sr. Elvino de Brito se exporá 
depois à ter a sorte de um general Bum, ornica- 
do a, iranslormar em ssca-colhas 0 sabre do sf 


é antes da festa » e nós di 
as cleições é antes das elei- 


votos à mais para o deputado 
a navalha terá mais foros 

tida mas tripas famintas de qualquer regenerador ? 
Esperem lá que o st. 'de Barros volte a 
exhúbira sua arte de escumotear os recenseamen- 


3 


f 


ata 


O OCIDENTE 


tos eleitoraes do Porto, com uma 
prestidigitação pouco limpa, mas. 
de eim Sata ds enigencias 

los grandes males aos quaes é 
mister aplicar grandes remedios. 

Diganos o leitor se toda esta 
actividade divertida, que traz os 
espiritos entretidos, mesta boa 
terra pacata € erma de commo- 
ções, não desapparece ao con. 
êluirise q acto Gletoral, voltando 
tudo ao «tinto se me dá como 
se me deu ts 

Ôs que cantarem 
apenas vencido a pregi 
nal; os vencidos, ter-sé 
nas! deixado vencer pela mesma 

reguiça, & Como à indolência é à 
eição dominante da nossa vida, 
lá se vae toda essa virilidade ci 
vica de que nos possuímos. por 
um momênio & tudo ficará re. 

usido à indifferença política que 
ha um bom par dânhos nos do: 
mina. 

E no entanto, nos horisontes da 
patria acomulâm-se nuvens de 
mau agouro, é é por isso que 
Tepetimos que, o melhor da festa 
é antes das eleições, porque de 
pois, talvez à indolentia nacional 
Seja! despertada por um d'esses 
acontecimentos Que pruduzem 
forte commoção num pai, 

Nós não quizeramos terminar 
a nossa revista por uma notíci 
triste, mas essa notícia tem tão 
grande importancia na política, 

jus não podemos deixar de à 

lr, ainda que para 0 leitor não 
ei novidade, DN O 

que El-rei D. Lui está peri- 
gosamênte enfermo e essa enlar. 
midude tem resistido tenazmente 
às applicações da sciencia, 

“Temos guardado a. malor res 
serva sobre, este melindroso as- 
sumpto, sem nos fazermos echo 
do muito que na imprensa se tem dito a este res- 
peito, mas n'este momento. esta notícia é uma 
triste verdade, não obstante o Diario do Governo 
não publicar notícias da saude da família real. 

E até depois das eleições. 

João Verdades, 


Ni A emos ria do Ad 

sar por uma completa transformação. 
Os seus, cumes é os seus palacios decadentes 
vão desaparecer n'um espaço não superior a dez 
annos, que tanto É o tempo calculado para esta 
transformação feita com a ideia de livraP a nobre 
cidade dos seus canaes lamacentos pouco favora- 
veis d hygione, e de lhe dar um aspecto moderno. 
ug lhe traga vida que cia agora não tem. 

Jem sº VÊ que Estamos na epoca do 
mo para não diseramos materialaço “º Pos! 


ve pas- 


Posteino, Cuscas. — Este eminente escripto 
parlamentar portuguez que se acha agora um Pa 
Fis, onde foi visitar à exposição acompanhado por 
seu filho Mario, tem tido uma recepção brilhante 
entre à colonia portugura e por parte de algo 
homens mais importantes na pole, na siena, 
é mas artes de França. — 

Pinheiro Chagas assístia ao banquete dado 
pablo, ásia Bnpqut ado em 
lustre que presidiu aos trabalhos da seco tos 
leia na Expoção de Pari que Ee er pura 
a America. 

Nesse banquete de despedida Pinheiro Chagas. 
alcançou um assienalado triumpho pela sua pala 
vra prestigiosa, n'um breve improviso que fez. 

Dlcursava-se no banquete mito sobre o Bras 
e ninguem se lembrava de Portugal. Pinheiro Cha- 
fas aênvia-se maguado por este olvídio uma fez. 
fi'de brasileiros e portuguezes, na presensa de 
franceses, é essa magua levou-o a tomar à pala. 
Yra para lembrar a sua patria n'aquella festa 

Logo ás primeiras palavras do seu improvisado 
discurso em francez, o auditorio rompeu em aplau. 
Sos, e Com a finuta que caracterisa este notavel 
aralor, elle soube exalçar a patria e ser extrema- 


THOMAZ EDISON, INVENTOR DO PHONOGRAPHO 


NTEs TIE 
presa Pego reco er a 
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ne ças É 
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O Coro Faavensco DE Axo 
cançando. grandes triumphos no 
de Berlim 0 nosso compatriota Francisco de An- 
drade. Tem cantado ali as oneras D. Jojo, Rigo- 
letoy Nocee de Figaro, Guilherme Tolk, Baile de 
Mascaras e Africana, é em todas tem recebido 
extraordinários aplausos. 

As condieções do seu contracto com o empre- 
zario do théatro Kroll são o de receber 309 
da receita bruta em cada noite que canta, o que 
Ie dá uma paga bastante remuneradora e que no 
mer de setembro se elevou a 25.000 francos ou 
4500000 rel de moeda portugueza. 


Presexres orrencmos rom Lrão XU À Sé ne 
Braga. Sua Santidade o Papa Leão XII offereceu 
á Sé de Broga as seguintes alsias de culto; 
Uma priside, uma planeta branca, uma planeta 
roxa, um veu. de pride, um veu' de hombros, 
to amos, dus ara, si Corpore, dus 
Cortãs; treze "sanguinhos, trere manustergios. é 
duas toalhas, SOS E 


Jutes Durnt— Falleceu em França este notavel 
pintor, um dos mestres da pintura de paisagem. 
Tinha' 77 annos, pois nascera em Nantes em 1812. 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 


A Senhora Duqueza por Luciano Cordeiro, Lis- 
boa, Livraria Ferin. Um vol, de 350 pag. in:8º o 
primeiro dos Seres Manuelinos que o auctor se 
Propõe publicar. Sô hoje podemos dar notícis 
nossos leitores do bello livro A Senhora Duqueça, 
que o incançavel espirito investigador de Lucianô 


EEE ORE 
Mestre o pó dos arciços “de 
Vila Vit é om que art 
lo Copo, Com quetroRito 
caítico elle compulson os doc 
Mectos esquecido ou despepa 
dos por Gutros aucrores qo an: 
e fel se oecuparám dá sera 
Mig He Va oe opened 
dao co tod a da reiado 
ds peotogonisas sia traje 
poe 
as aavolrda eds 
ds ineo o fam do Dio 
nodes ns 
Suetdade du tum louco, sem at- 
nos bas oras da cb 
dart dor doi arants, 

Mrs aa Douro Eat 
sendo sobra deedina os poder 
Parecer, 56 pOr ento anuncio, O 

TS ESÚNOS Macio a masi 
dia do se neagem es 
vro de Luciano Cordeito lê-se 
guiou sema 
Dâmedo que d 'um verdadeiro 
Refao fo genero; 

do cons oa os e 
molhos sea fondamestar a dia 
pot ad da 
qu css decumenor ease 
SMeitorsob o seu poros 

Servir-se de documentos para 
com le desenhar par 

er mo, O Perndgens 
tels no dialogo para dar” todo 
O era rei des individuos 6 
do tempo à sua historia, é assim 
Jauge War ano To Paris 
gens om toda. realidado, que 
tre sclios de lada intao: 
turpado, & um trabalho era 
para. que, não Pasto a vôntade: 

esigadora, sênior a ei 
6.8 gostá do esco 


É é ião que se encontra no 
livro A Senhora. Duquezay co- 
mo melhor o leitor poderá vêr o excerpto que 
outro logar publicamos e que descreve a scena 
“da more violenta da Duquera é do pagem An- 
tonio Alcolorado, 


os nto 
spensavel. ds 


Jías, aos artistas e aos industriaes. Lisboa, nº 71 
do ll anno. Esta publicação continua a sabir a. 
publico regularmente, com muito interesse para 


os seus letores, pela Variedade de conhecimentos 
que vulgarisa. 


Saseta dos Caminhos do erro do Boringal a 
anha, contendo uma parte Qfficial por despa» 
chaPde ss de mavço de 1888, db Mniteio a 
Obras Publicas, proprictario-director L. de Mer 
donça e Costi, engenheiro-consultor &, Xavi 
Cordeiro. Lisboa, n.º 43, d 

lidade desta publicação é 
zendo-se que d a unica que se publica no pais, &. 
com a qual, o commercio especialmente. têm. 
muito a lucrar. 
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Para 1890 
NOXO ANXO DE PUBLICAÇÃO 
Está no prélo o Aliamach Ilustrado do Occiden- 
te para 1a 
“ fecebemse annuncios para este almanachy as+ 
sim Como encommendas do mesmo. 
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